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Ementa

A disciplina oferece uma interlocução com as recentes contribuições da História dos Conceitos e da História Intelectual a
respeito das formas de comunicação política na Época Moderna: as coordenadas relativas à noção de teologia política
estabelecidas por Merio Scattola; as pesquisas sobre a linguagem da resistência desenvolvidas por Angela de Benedictis e os
estudos sobre o direito natural e a escolástica na filosofia política moderna de Annabell Brett, entre outros. Apesar de
pertencerem a diferentes matrizes teóricas, os autores citados são modernistas cujas pesquisas versam sobre as relações entre
teologia e política na primeira época moderna, em um contexto de afirmação gradual dos princípios de soberania,
territorialidade, representação e revolução diretamente relacionados às novas realidades político-culturais resultantes da
afirmação da pluralidade confessional da Respublica Christiana e da formação de impérios globais.
O objetivo da disciplina é contribuir teórico-metodologicamente para as pesquisas no setor temático de História Moderna e
Colonial (nas linhas Poder e Sociedade e Cultura e Sociedade), compreendendo a diferença e a passagem de concepções
centradas no problema do "governo" para as teorias modernas do "poder político", com referência a autores como Maquiavel,
Suarez, Botero e Althusius, entre outros. Frequentemente, no trabalho historiográfico e de filosofia política utilizam-se os
conceitos políticos como se fossem universalmente válidos, usando-os simultaneamente para indicar realidades objetivas
(sociedade, estado, povo) e valores difusos e amplamente compartilhados (resistência, obediência, direitos humanos, igualdade,
liberdade, democracia). Esse entrelaçamento naturaliza o dispositivo lógico mediante o qual costuma-se pensar a política na
modernidade, de modo que, a consciência crítica da gênese e das aporias que conotam as formas de comunicar a política na
Época Moderna é um pressuposto para a prática de um rigoroso trabalho histórico-conceitual, mediante o qual interpretar os
testemunhos históricos e adquirir um arsenal crítico para pensar os conceitos utilizados na linguagem política ontem e hoje.
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